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Resumo 
As mudanças de consumo de música por conta da chegada de novas tecnologias fizeram 
com que alguns formatos fossem reconfigurados para serem consumidos. Dessa 
maneira, o presente trabalho pretende analisar essas reconfigurações se tratando das 
trilhas sonoras de novela da TV Globo. Será feita uma análise comparativa de dois 
formatos: mídia física e mídia digital, no caso o álbum e a playlist no Spotify, seja 
aquela criada pelo perfil da TV Globo ou criada por anônimos, sendo escolhidas as 
novelas “Laços de família” (2000) e “Renascer” (2024). Dessa maneira, pretendo 
observar como acontece uma heterogenia atualmente com a distribuição das trilhas 
sonoras de novela, em contraste com o passado. 
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Texto 

Nos dias atuais, observa-se que o consumo de música e de produções 

audiovisuais fictícias, como novelas e séries, já não é mais o mesmo que antes. 

Enquanto no passado, havia a demanda de compra do material físico para consumir um 

bem cultural quando quiser, hoje podemos fazer isso sem precisar comprar um único 

produto. Isso mudou por conta do surgimento das plataformas digitais, em que um 

indivíduo pode acessar qualquer conteúdo, independente do lugar, do dia e do 

dispositivo. 

Pensando no consumo de música, essa mudança também afetou as trilhas 

sonoras de novela. A Som Livre, gravadora que produzia e distribuía os álbuns 

contendo músicas presentes na teledramaturgia da TV Globo, interrompeu novos 

lançamentos desde 2021. Essa decisão reflete também no fato da gravadora não 

pertencer mais ao Grupo Globo, mas antes disso as trilhas sonoras não eram mais 

prioridade da empresa fonográfica há alguns anos, conforme Sukman (2024) apresenta. 
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Contudo, a Rede Globo decidiu criar playlists contendo as músicas presentes nas 

suas produções em plataformas voltadas para o consumo de música, como o Spotify e a 

Deezer, em seu respectivo perfil nesses espaços. Por outro lado, há também a presença 

de playlists feitas por usuários comuns nesses lugares. Nesse caso, é interessante 

observar aspectos como quantidade de músicas, capa da playlist e ordem das faixas. 

Como parte da minha pesquisa de Dissertação do Mestrado, pretendo nesse 

trabalho entender como se constitui um novo formato de trilha sonora de novela, no 

caso inseridas nas plataformas de streaming, sendo um reflexo das reconfigurações 

midiáticas quando se pensa em consumo de música.  

Minha hipótese é de que o formato de playlists é heterogêneo, ao mesmo tempo 

que pode haver homogeneidades, como a música de abertura ser a primeira da seleção, 

por exemplo. Além disso, acredito que a playlist de uma novela criada pelo perfil da 

Globo pode não ser a mais curtida da plataforma. Esse fato faz pensar que há diferentes 

mediadores, não sendo mais a Globo a única, como antes. 

Para a metodologia, será feita uma análise de conteúdo das trilhas sonoras, tanto 

em mídia física como nas playlists no Spotify. Nesse caso, será analisado o conteúdo 

musical de duas novelas para entender como ocorre esse fenômeno em dois aspectos 

diferentes: primeiro, “Laços de família” (2000), uma produção distribuída em uma 

época predominantemente offline quando se trata de consumo de música; e segundo, 

“Renascer” (2024), uma obra de uma fase em que a maior parte do consumo musical é 

por mídia física. Dessa forma, será feita uma comparação entre as duas trilhas, sendo 

feita uma análise das playlists oficiais e não-oficiais das duas novelas e também da 

mídia física contendo as faixas presentes na obra de 2000. 

Além disso, será feito um breve histórico das trilhas sonoras de novela da Globo, 

trazendo Hugo Sukman (2024) como referência, e também trazer as discussões de 

Reinsch e Westrup (2020) para pensar as trilhas sonoras comercializadas em formatos. 

Com isso, creio que esse trabalho possa contribuir para os avanços da minha 

Dissertação e também para as discussões relacionadas à produção e consumo de fãs, as 

novas reconfigurações de um formato sonoro, no caso as trilhas de novela, sendo um 

reflexo de uma mudança de consumo. 
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